
BREVE HISTÓRICO SORRE AS LUTAS ESTTJDAIÍTIS E DE CO» O FOI HIFIAFTADA A 
REFORMA TJNT.VE ISiTÓRI i .

In ício  des anos 60. 0 país in te iro  debate soluções par: os pro 
blomas fundamentais que aos olaia o nosso povo. A ir.Ilaç ão, o custo de 
vida exorbitant-.: em contraposição cou os b< ixos s j 'xios são proble­
mas candentes. A universidade acompanhe a discussão de todas estas ' 
questões, espccialaente o que lhe é  mais próximo, a péssima situação  
do si. te. .a oíiic c icn al do p a ís .

0 ensino superior, arcaico e e l i t i s t a  ex ig i mudanças imo dia ■- 
ta s . For ua lado, os estudantes rpeit v , por mai- voga. o verbas, e 
por uma•Reforma U n iversitária  que v i ;  c . a atender aos in teresses da 
m aioria. 0 crescimento in d u stria l do p í s , por outro lado, pedia uma 
reformo que ot-.ndesse do grande c p it  -.1, uma univ r,.id e ie  mr is  vincu  
lada às aiipretas.

A lutr travada po todo c pove erigindo r iin r- s s a lá r io s , me­
lhorei condições de vida, liberdades démocratie s ,  nacionalizaçãodas 
diversas empreses, terra aos trabalhador ;. do campo, ensino gratuito  
a todos, e tc , desmoraliza rapidamente o governo popu list de Goulart 
que s v ia  incapaz ! -  at aider essa re iv  e l ic a ç õ e s .
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0 XXVIII Congresso da UNE é marcado para Belo H orizonte. A d ita  
dura "desce o pau" contra os estudantes mineiros e fecha a União Esta 
dual dos Estudantes de M.G. 0 XXVIII é realizado na clandestinidade.

A p a rtir  daí a repressão se m u ltip lica , acontecem m obilizações 
em todo o país contra as prisões frequentes e a UNE chega a d ir ig ir  ' 
ainda uma greveve nacional contra as prisões de estudantes em todo o 
B r a s ilo

0 XXIX Congresso também é realizado ne clandestinidade em 1967.

0 RELATÓRIO MEIRA MAIOS E 0 MEC-USAID

Sem conseguir o seu, o governo b ra s ile iro  encomenda um segundo 
re la tó r io  desta vez ao encargo do General Meira Matos, com o objetivo  
p rin cip al de id e n tific a r  as causas dos problemas na área da educaçaO. 
Este re la tó r io  fe z  um levantamento sobre os p rin cip ais pontos de a tr i  
to entre estudantes e o governo. Grupos estudantis foram "vinculados" 
a organizações clandestinas pelo r e la tó r io , e entre as p rin cip ais con 
clusões f in a is , estava, a de que o serviço de a ssistê n cia  era um ponto 
problema e uma área muito u tiliz a d a  para "a g ita çõ e s" (principalmente 
os restaurantes u n iv e r s itá r io s ) . A extinção destes serv iço s, segundo 
o general, solucionava os p rin cip ais problemas.

0 acordo MEC-USAID (M inistério da Educação e Cultura e In stitu ­
to norte-americano) veio  coroar- a aplicação da reforma u n iv e rsitá ria .
A p a rtir  desse acordo, três  norte americanos e dois b ra s ile iro s  fize_ 
ram o estudo do sistema de ensino superior no p a ís , segundo os seus ' 
in tere sses . Ao in ic ia r  a aplicaç o da reforma, o governo aumentou tam 
bém, baseado no re la tó r io  Meira Matos a repressão ao movimento estu -  
d a n til. Foram os anos 60, 69, 70 , quando o B ra sil se preparava para a 
copa do mundo de fu te b o l. Mas os g rito s de euforia do tri-campeonato 
não conseguiram abafar’ os gemidos de dor dos presos p o lít ic o s  nas p ri 
sões do p a ís .

0 acordo MEC/üSAID é concretizado, a tecnização do ensino é uma 
meta imediata do regime d ita to r ia l . A repressão se abate sobre as en­
tidades estu dan tis, para acabar a re sistên cia . As verbas para o ensino 
são cortadas abruptamente e desviadas para outros setores. Entre 1964 
e 1 9 6 8  o número de excedentes das escolas superiores, is to  é, o núme­
ro de in sc r ito s  que superava o número de vagas cresceu 212^. Por sua 
vez, o ensino primário e secundário permaneceu praticamente estagnado 
Para se ter  uma idéia  d is to , a escolarização dos b r a s ile ir o s  de 7 a '
14 anos era de 6 6 ,1  em. 1964, passando a 6 8 , 3 c/'} em 1970. 0 B ra sil pas­
sou a ser o país da A. la tin a  que menos aplicava sua renda nacional 
na Educação (esta  p o lít ic a  é v á lid a  ainda h o je ) . Grande parte da renda 
nacional f o i  e ainda é aplicada em massa na compra de m aterial b é lic o . 
Armamentos estes que são voltados contra as massas oprimidas e explo­
radas, para a própria sustentação do regime.

A REPRESSÃO COMO FORMA DE SUSTENTAR A POLÍTICA EDUCACIONAL

0 XXX Congresso seria  realizado em 1968 clandestinamente no s i ­
t io  de ibiúna. A ditadura reprime o congresso prendendo todos os lid e  
res estudantis. O período negro começa.

0  governo aplica ainda de 1 9 6 8  a 1971 uma serie  de atos o f ic ia is  
que delineiam a nova p o lít ic a  educacional. A 26 de fevereiro  f o i  p rc-  
mulgado o decreto le i  n2 4 7 7 , atribuindo às autoridades u n iversitária  
o poder de expulsar ou suspender qualquer estudante envolvido em a t i ­
vidade p o lít ic a , 0  decreto prevê também a demissão de funcionários e 
professores.



A destruição das entidades estudantis l iv r e s  e t e n t a t iv a  de su 
focar o movimento estu dan til atrevos do 4 7 7 , 2 2 0  e tc . visava implan -  
tar a reforma, u n iversitária  sem r e s is tê n c ia . Jfas o. h is to r ia  v ir ia  com 
provar a tradi ao do lu ta  o combatividade e s tu d a n ti l .. ,
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o reaç o na o tardou a surgir c aon 'Ouccs foram sendo reabertos ' 
DCEs e d ir e to r ia s . Daí por d iente, aos poucos, fomos retomando as en 
tidados o construindo grandes lu ta s . Em S elvadr.r , o greve geral con­
tra. b JüBÍLAi.SUÃO em 1975, fo i  um grónde merco -  A primeira greve ge 
m l  do país pás 6 8 . Todo o Campus f  i  invalido pela p o lic ia  e no f i ­
n a l, & deraubada do jubilamento en qua so todos ao suas formas.

Mais e mais lu ta s  vieram. 77 f o i  o ono das grandes m obilizações 
n.3 eionais-contra a prisão dos colegas cr S.ãe P arlo, contra a invasão 
eo c a p ita o -re ito r , da UEB, pelo A n istia  o liberdade democrático.. Este 
processo forta leceu  o movimento estudantil a n ív e l n acion al. Vieram 1

oa encontros nacionais de estudantes, 3 .D. reconstrói Unio.o Estada 
1 des l  de Estudantes. É formada, a corais são nacional prá-TJITE, compost 

todos os DCEs do p a is , com v is ta s  a reconstrução da UNE e coordena -  
çao de lu tas estudantis a n ív e l nacion; 1 ,

Atualmente, com a UNS reconstruída, lu ta s  importantes estão sen 
do travadas. Em todo p a ís ,-g re v e s  por melhores condições de ensino ex 
ploden nas verias esco la s. Aqui en N atal, um exemplo fo i  dado pelo ’ 
curso de P sicologia  * Os oássi ' s serviços de a ss istê n c ia  tombem são • 
questionados. A própria lu ta  centra o ensino page c a regorma univer­
s itá r ia  sendo retomad- .•

A REORGANIZAÇÃO DA Ü
SÃO MÃZIIJA DA I? ACRA

AUS SI D,DE E KEdTIZAOAO DO 
UNIVERSITÁRIA

3:31170 COMO S.EPRES-

A transiaiçao da idoologi: do regi.ao m ilita r  e a, reforma, dos ’ 
gastos com o universidade necessitou também de uma reorganização na 
estrutura, do poder.

As medidoss
1 -  A DEPARTAUEITTALIZAÇÃO; Destrui.,; ão das unidades Autônomas e 

portanto, mais onerosas, substituindo- as por um conjunto de departa -  
mentos. Daí a criação dos In stitu to s  básicos (CCS, CCE e tc .)  que cum 
prc.m opapel de fornecer elementos básicos a vários cursos, tendo as 
unidades iso ladas a formação p ro fissio n a l e te c n ic is ta  como objetivo  
p rin cip a l.

2 - SEGUE DE CRÉDITOS (m atrículas por d is c ip lin a s ); Complemento 
da departamentalizaeao. Os alunos se matriculam en d isc in lin a s  iso  -  
Iodas compondo o seu currículo con c l tiv a s  e op tativ as. E assim o 
governo economiza verbas.

3 -  A INSTITUIÇÃO DO CURSO BÁSICO'- Espécie de 1 2  ano básico com 
posterior ingresso no curso dosoj ado.



o ingresso ror cl? I s4 -  A UNIFICAÇÃO DO VESTIHJLAR por região e 
s i f i cação.

5 "  A FP.AG1TEÎTTAÇA0 do grau acadêmico de graduação(Licenciaturas  
cúrias) . Aux cri or ment e os cursos de gradua, ao tinham duração de 4  a 6
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habilita., 
tender a 
noncia do

’in i dos com du:raçao de
■ ao que 0  curs 0  confer:
procura. de v vga s a cu
>s estudantes :uas ecco!
mplanta cão da Rex orna

curse p ro fissio n a l cor?.--loto, 
2  .ono3  correspondendo a.

i'Jovos cursos1 
uma parcela do

Esta fragments. o do curse
tos reduzidos a le .1 a de diminuir a perns?

cor do
xrouxe consigo 

;onoão fo i
Exatas, em detrimento da área de humanas 

, a criação c ie n t íf ic a , não ex iste  no ensino superior, 
cada vez mais técn icas, buscando atender as exigências

EC-USAID uma m aior ?
área
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e a rte s .

As

çao do ensino. Com o 
cursos de Ciências 
A pesquisa.
aulas sao caaa vez mais xecnic .3 , buscando atender as exigências do * 
mercado em presarial. Os currículos sao d irig id o s apenas neste sentido»

TTm problema crescente com os cursos da área, de saúdo (p r in c ip a l.)  
e a pulveriza çao do currículo tra n sf< m ondo 0  curso em diversos cursos 
fragmentados, fa c ilita n d o  o ensino apenas técn ico .

A Reforma U n iversitária  fo i  levada também, ao ensino secundário 
onde hoje p ro lix oram os cursos técn icos, oferecendo uma oportunidade 
p ro fissio n a l a .milhares• de jovens, sem nenhuma proocupaoão com. a fo r ­
mação humano - - c ie n t i f ic a . 0  ob jetivo únicos formar nao do obra, barata 
para as empresas.

Hoje, o General Figucredo tra ta  de acabar com aquilo que os ou­
tros ditadores não conseguirem? implantar 0  EN3IN0 PAGO e acabar com 
a a ssistê n cia  gratuita aos estudantes. Este processo começou com Gei- 
se l e o Credito Educativo (ten tativa  de reap licar as "b o lsas reembosá 
v o is 1', esrecie do "estude agora, pague d e p o is ") . As declarações do ' 
novo m inistro da Educação Eduardo Portela deixou bem cloro o.s intenções 
da ditadura: reduzir aind? nais drasticamente as verbas para a educação 
abrindo caminho para reduzir a s "vagas' ainda m o is ,transformando-a nu -  
ma in stitu içã o  to talm on te paga. Alem do implantar a autarquizr. ão das 
universidades fe d e ra is , do : vinculando totalmente o estado das obriga­
ções de sustentar a universidade, passando esto tarefa  aos estudantes 

e empresas.
Paralelamente, visam tombe/' acabar com toda a ssistê n cia  

ta aos estudantes, com a assistên cia  ml cl i  cr. , odontológica etc.  
ple temente pagos.

Naci onalmen 
t a l  muita lu ta  no

gratui- 
, oon-

, lu ta -s e  por una A ssistên cia  melhor e aqui em Na 
espera, cabe aos estudantes dar a palavra f in a l .


